


A Fábrica São Pedro agora é FAMA Museu.

Compartilhe sua história! 

 
A Fábrica de Arte Marcos Amaro - FAMA Museu inicia coleta de memórias da 

Fábrica São Pedro. Convidamos você que conheceu a Cia Fiação e Tecelagem 

São Pedro a compartilhar suas histórias e nos ajudar a construir a nova 

exposição do Museu.
 

Participe! 
Seja um contador de histórias da #NOSSAFABRICA. 

Venha nos visitar!

(11) 91126-2211 

E-mail: fabricasaopedro@famamuseu.org.br 

Carta para o endereço: Rua Padre Bartolomeu Tadei, 09 
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e você andar léguas e mais léguas por

este Brasil de meu Deus, com certeza,

em qualquer lugar, irá ouvir causos e

mais causos de suas travessuras - todos

relatados em detalhes -, cada um mais engraça-

do do que o outro, contado por pessoas que ju-

ram que viram de verdade essa figura dramáti-

ca descrita pelo literato Monteiro Lobato em

sua obra em 1921.

E foi justamente o centenário desse clássico

da literatura infantil - coleção do Sítio do Pica-

Pau Amarelo -, comemorado neste ano, a inspi-

ração para enfocarmos nesta edição sua impor-

tância para a Cultura e Educação no Brasil. Com

uma perna só, o Saci-Pererê continuará a dei-

xar marcas profundas na memória e no coração

de muitas crianças com suas peraltices e traqui-

nagens. E é bem provável que até mesmo em

gente grande.

Outro fator relevante para contextualização

dessa temática está no fato de 22 de agosto ser

o “Dia do Folclore Brasileiro”, o qual traz em

seu bojo toda riqueza e exuberância da cultura

do Brasil com suas tradições e incomparável

beleza, resultado da miscigenação do nosso

povo. Particularmente, também o Saci-Pererê

possui profunda influência dessa miscigenação,

que vem do indígena tupi guarani, africano e

português.

E por falar em cultura, em Itu/SP, há 60 anos

permanece em plena atividade a Sociedade

Amigos Cidade de Itu - SACI. Atualmente essa

entidade, que sempre teve a cultura como a sua

principal bandeira de atuação, é presidida por

Getúlio Schanoski. No esporte, no passado, Itu

também teve uma equipe de futebol de salão

que se chamava SACI. O time era formado por

alunos do então Ginásio Estadual Regente Feijó,

por volta da década de 60. Ali também se de-

senvolvia outras atividades ligadas à cultura.

Botucatu/SP entra no roteiro desse famoso

personagem por existir naquele município a

Associação Nacional dos Criadores de Saci

(ANCS), presidida por José Oswaldo Guima-

rães. Ele explica que toda vez que alguém con-

ta uma história para uma criança sobre esse per-

sonagem saltitante, preto, de gorrinho verme-

lho e cachimbo na boca cria-se o Saci-Pererê

na imaginação dela. Guimarães afirma ainda que

quando a sociedade preserva as florestas, rios e

mares ela alimenta o Saci-Pererê, pois esse é o

seu habitat. Por isso ele é tido como defensor

das florestas.

Já na cidade cultural e Estância Turística de

São Luiz do Paraitinga, no Vale do Parnaíba, o

Saci-Pererê também faz sucesso por meio da

Sociedade dos Observadores do Saci (SOSACI)

a qual atrai pessoas de diversos lugares para ver

de perto essa mítica figura folclórica zombetei-

ra e chistosa, acostumada

a fazer estripulias por

onde passa, com o pé fi-

cado num redemoinho.

Somente uma boa penei-

ra para prender o Saci-

Pererê...

João José “Tucano”

da Silva

Editor responsável

Numa perna só...
Quantos causos e histórias permeiam o imaginário

do povo brasileiro em torno deste arteiro e lendário personagem
do nosso rico folclore chamado Saci-Pererê

S
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Saci, um clássico da literatura infantil e dos

mais icônicos livros do universo do Sítio do

Picapau Amarelo, teve a sua primeira edição

publicada em 1921 pela Editora Monteiro

Lobato & Cia. Na narrativa, uma das primeiras do con-

sagrado escritor Monteiro Lobato, Pedrinho embarca com

um saci arteiro na aventura pelos arredores do sítio, que tem

por missão salvar Narizinho das garras da bruxa Cuca. O

Saci usa a sabedoria adquirida na floresta e na casa de

Dona Benta para escapar de vários perigos.

Era a segunda obra infantil de Monteiro Lobato. No

Um século de
travessuras do
saci-pererê
Centenário de um dos mais icônicos

livros do universo lobatiano

O

ano anterior ele tinha lançado A Menina do

Narizinho Arrebitado, primeiro livro infantil do

escritor. O Saci alcançou imenso sucesso jun-

to ao público infantil, como atestam as 11

edições em 26 anos, de 1921, a primeira

edição, a 1947, ano da edição das Obras

Completas.

Durante sua trajetória como escritor,

Monteiro Lobato publicou seus livros em

três editoras: Editora Monteiro Lobato &

Cia (reorganizada em 1924 como Compa-

nhia Gráfico-Editora Monteiro Lobato),

Companhia Editora Nacional e Editora

Brasiliense. As duas primeiras eram de pro-

priedade do próprio Lobato em sociedade

com o seu amigo e editor Octalles

Marcondes Ferreira. Em 1945, Lobato le-

gou os direitos de publicação de suas obras

completas para a Editora Brasiliense, da

qual era “entusiástico colaborador”.  A im-

portância de Lobato para a Brasiliense, pelo

menos na fase inicial da editora, revela-se

no fato de a sua empresa gráfica ter sido

batizada com o nome do primeiro livro de

contos do escritor, Urupês.

Obra em construção
Ao longo dos anos, Monteiro Lobato

reescreveu O Saci cortando trechos e adi-

cionando novos elementos à narrativa, até

que tomasse o seu formato definitivo. Da

morte do autor (em 1948) até os nossos dias,

o livro teve cerca de 20 reimpressões e 60

edições. Em 2019, ano em que a obra lobatiana entrou

em domínio público, O Saci ganhou uma edição de

luxo publicada pela Editora Companhia das Letrinhas,

organizada pela pesquisadora, escritora e crítica lite-

rária Marisa Lajolo, com ilustrações da artista plástica

Lole (Alessandra Lemos) e paratextos da professora

universitária e escritora Cilza Bignotto. Nesta edição,

Emília e Dona Benta viajam ao século 21 para comen-

tar histórias que elas mesmas viveram, explicando o

sentido de palavras em desuso e contextualizando cer-

tas passagens a partir de uma visão atual.

Da esquerda para

a direita Octalles

Marcondes
Ferreira, Anisio

Teixeira, Monteiro

Lobato e Edson
Feitosa de

Carvalho, na área

de prospecção de
petróleo do campo

de Araquá, Bahia,

em 1932

Coleção Pedro Moreau
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Monteiro Lobato e
as netas de

Godofredo Rangel

Belo Horizonte, 1946/Curiosidades sobre Monteiro Lobato

Saci-pererê, saci saderê, saci-trique, saci pérérég,

saci ceperé, saci taterê, saci siriri, saci mofera, saci

pereréca, saci saperê, saci sererê, saci-sia-”tereza”, saci

perserê, saci jererê, saci serumpererê. Estes são os no-

mes pelos quais é chamado o endiabrado moleque

perneta, umas das mais famosas entidades de nosso

folclore, ou do nosso “lendário popular” (para não es-

tragar a coisa dizendo “folk-lore”), como registrou Lobato

em um artigo sobre Cornélio Pires publicado em 1917

(Estadinho, n.579, 09/01/1917). Gestado em um mito

tupi-guarani há mais de dois séculos na região

fronteiriça com o Paraguai, o Çaa cy perereg, ou “olho

mau saltitante”, hoje amplamente conhecido, está pre-

sente no imaginário popular, nas páginas de obras lite-

rárias, no cinema, televisão e artes plásticas. O mesmo

não acontecia até as primeiras décadas do século 20.

Pelas mãos de um saci
Eram tempos dominados pelos personagens dos

clássicos Alice no País das Maravilhas, O Patinho

Feio, Cinderela, João e Maria, Rapunzel, O Gato de

Botas, As aventuras de Pinóquio e Chapeuzinho Ver-

melho, e em que os autores mais conhecidos de litera-

tura infantil eram os Irmãos Grimm, Charles Perrault,

Aleksandr Afanasev e Jeanne-Marie Leprince De

Beaumont. Monteiro Lobato alterou o panorama ao

tornar-se um dos primeiros autores de literatura infan-

til de nosso País e de toda América Latina.

Para o ituano Leonardo Augusto de Silveira, pes-

quisador de cultura

popular e genea-

logia, toda a obra de

Lobato voltada para

crianças é recheada

de cultura popular.

Ele ressalta duas

obras importantíssi-

mas que tratam do

folclore brasileiro:

O Saci e Histórias

de Tia Nastácia.

Segundo ele, o pri-

meiro é um primor,

uma filosofia feita

sob medida para o

intelecto infantil e

que, ao mesmo tem-

po, possui uma

aventura deliciosa.

Parece uma evoca-

ção das lembranças

do Lobato menino

do interior. O se-

gundo é uma adaptação das histórias colhidas por Síl-

vio Romero, que Lobato entremeou com discussões

saborosas entre Dona Benta, representante da cultura

erudita, Tia Nastácia e sua cultura popular, e as opiniões

sinceras de Pedrinho e Narizinho.
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Irmãos Grimm,

Jacob e Wilhelm

Hermann Biow, daguerreótipo de 1847

Capa do livro O Sacy-Perêrê:

Resultado de um inquérito. O
desenho da capa, de autoria

de J. W. Rodrigues, retrata o

saci bem preto, lustroso, com
dentes pontiagudos, um

porrete na mão direita e um

cachimbo fumegante na
esquerda. Veste uma

carapuça vermelha, da

mesma cor da capa do livro, e
traz um par de chifres, um

voltado para cima e o outro

encurvado para baixo, fazendo
um meio caracol, como de

certa raça de carneiros

Colecionador de Sacis

Pode-se dizer que o

saci conduziu Lobato

ao universo da litera-

tura infantil. Entre 27

de janeiro e 06 de mar-

ço de 1917 foi publica-

da na edição vesperti-

na do jornal O Estado

de S. Paulo, chamada

Estadinho, sob o títu-

lo “Mitologia Brasí-

lica”, uma série de de-

poimentos sobre a len-

da do saci, resultante

de uma pesquisa de

opinião promovida por

Lobato.

Primeiro livro?
A investigação ci-

entífica pioneira tinha

o propósito de estabe-

lecer os conteúdos len-

dários e comportamentais do “insigne perneta” na pers-

pectiva dos leitores do jornal. Aplicando uma técnica

de coleta de dados até então inédita, “Lobato

revitalizava a cultura popular, trazendo para o centro

dos debates a questão do desenraizamento que afetava

boa parte da nossa intelectualidade”, na opinião da pes-

quisadora Márcia Camargos, coautora da premiada

biografia Monteiro Lobato - Furacão na Botocúndia,

que escreveu em conjunto com Carmen Lucia de Aze-

vedo e Vladimir Sacchetta.

O resultado da pesquisa foi publicado em 1918, em

livro impresso na gráfica de O Estado de S. Paulo com

o título O Sacy-Perêrê: resultado de um inquérito, sem

indicação de autoria e com grande sucesso de venda.

Na introdução, Lobato atribui a ideia da pesquisa e do

livro dela resultante à indignação que lhe provocou o

nada tropical conjunto de anõezinhos de jardim que

enfeitavam o Jardim da Luz de São Paulo/SP. Ali fal-

tava o saci.
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Pintura de Ricardo

Cippichia, premiada na

Exposição do Saci de
1917. Com a exposição

do saci, pela primeira

vez um mito nacional
ganhava espaço numa

galeria de arte

O Estado de S. Paulo, 1917

Trechos de livros infantis de Monteiro

Lobato vêm sendo denunciados como ra-

cistas, particularmente aquelas passagens

relacionadas à personagem Tia Anastácia.

A expressão “negra de estimação” usada

pelo narrador de Reinações de Narizinho

para apresentar Tia Anastácia aos leito-

res, inaceitável em nossos dias, já apare-

cia na primeira edição do livro, que foi

publicada em 1920. Lobato poderia ter re-

presentado personagens negras de outra

maneira no tempo em que escreveu seus

livros? Como eram apresentadas as per-

sonagens negras nos livros infantis publi-

cados nas primeiras décadas do século 20?

Cilza Carla Bignotto, escritora e pro-

fessora de literatura da Universidade Fe-

deral de Ouro Preto (UFOP), especialista em

Monteiro Lobato, lembra que “é triste, mas, em boa

Lobato no escritório da

Revista do Brasil

Curiosidades sobre Monteiro Lobato

A questão do
racismo nos livros
infantis

parte dos livros infantis escritos por au-

tores brasileiros naqueles anos, simples-

mente não havia personagens negras”.

Lobato, por sua vez, não apaga de seus

livros infantis nem os negros e nem os dis-

cursos racistas que então circulavam. Pelo

contrário, “pode-se dizer que ele come-

çou o longo processo da reescrita dos atri-

butos de personagens negras em nossa li-

teratura infantil”.

Katia Auvray, professora de História

em Salto/SP e autora de livros infantis,

faz questão de registrar o seu veemente

protesto contra a corrente dita “pedagó-

gica, politicamente correta ou outra bo-

bagem qualquer sobre os preconceitos e

ações ‘impróprias’ para o momento atu-

al, como caçar passarinhos, a cozinheira

negra Tia Anastácia etc. Uma obra reflete

os valores de um tempo - uma sociedade,

seus costumes, crenças etc. O registro não

deve ser ‘corrigido’ ou apagado. Não se

reescreve a História e não se ‘conserta’ o que cada

século ajuíza como certo ou errado”. (JSS)

Alguns pesquisadores entendem que se trata do pri-

meiro livro publicado por Monteiro Lobato, já que ele

é o organizador da obra coletiva, embora não registre

sua autoria. Em 1998, o Projeto Memória produziu uma

edição fac-similar (cópia fiel) da

obra. Empreendimento conjun-

to da Fundação Banco do Brasil e

da Organização Odebrecht, que

homenageava anualmente uma

personalidade cultural brasilei-

ra, o Projeto Memória celebrou na-

quele ano o cinquentenário da morte

do criador do Sítio do Picapau Amarelo. Somente em 2008

surgiu a reedição da primeira iniciativa editorial loba-

tiana, por iniciativa da Editora Globo.

Jonas Soares de Souza
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Monteiro Lobato

(ao fundo, segundo

da esq. para dir.)
durante pesquisas

para extração de

petróleo, 1930

Um homem múltiplo
José Bento Monteiro Lobato nasceu em Taubaté/

SP em 18 de abril de 1892. Na infância, teve um

vínculo estreito com seu avô, Visconde de

Tremembé, dono da Fazenda Buquira e de uma res-

peitável biblioteca. Perto de completar 18 anos, in-

gressou na Faculdade de Direito do Largo de São

Francisco, em São Paulo. Terminado o curso vol-

tou ao Vale do Paraíba. Lobato foi promotor em

Autor desconhecido/Domínio Público

Areias e, com a morte do avô, tornou-se o responsável

pela fazenda Buquira.

Em 1914, publicou o artigo “A velha praga” no jor-

nal O Estado de S. Paulo, apontando as mazelas do

mundo rural. O artigo teve grande repercussão e o aju-

dou a se recolocar nos ofícios voltados às letras. Em

1918, tornou-se editor da Revista do Brasil e ali lan-

çou as bases da indústria editorial no País. Nesse ano

também editou a primeira coletânea de contos, Urupês.

Logo em seguida fundou a sua primeira editora, a Mon-

teiro Lobato & Cia. Foi lá que nasceu Reinações de

Narizinho, seguida de muitas outras obras.

Em 1927, mudou-se para os Estados Unidos, onde

ocupou a função de adido comercial do governo Wa-

shington Luís junto ao consulado brasileiro de Nova

York. De regresso ao Brasil depois da Revolução de

1930, engajou-se em uma campanha nacionalista pela

produção de aço e petróleo. A luta pelo petróleo con-

trariou poderosos interesses multinacionais e culmi-

nou em uma condenação a seis meses de prisão. Cum-

prida a pena, Lobato mudou-se para a Argentina e lá fun-

dou editora. Pobre, doente e desgostoso morreu em São

Paulo no dia 5 de julho de 1948. O seu livro A Barca de

Gleyre, publicado em 1944, é um livro de correspon-

dência, crítica, teoria da literatura e ensaio, mas que

também pode ser lido como a sua autobiografia. (JSS)
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o início de 1917, quando as notícias sobre o

mau causado pela Primeira Guerra Mundial do-

minavam as páginas dos jornais nacionais,

Monteiro Lobato, indignado com o hábito do

brasileiro de valorizar a cultura europeia, lançou, na

edição vespertina do jornal O Estado de S. Paulo, no

Estadinho, uma pesquisa inédita sobre o saci-pererê.

Seu objetivo era reunir relatos sobre o travesso e zom-

beteiro mito tupi-guarani nascido na região fronteiriça

com o Paraguai dois séculos antes.

O resultado foi surpreendente. Cartas de diversos

Estados chegaram à redação do periódico paulista re-

latando encontros e diabruras causadas pelo pequeno

“perneta”, além de descrições físicas variadas. O ma-

terial deu vida à obra O Sacy-Perêrê: resultado de um

inquérito, publicado em 1918, com mais de 70 contos,

e que inspirou o livro O Saci.

Seguindo a ideia de Lobato, a Revista

Campo&Cidade decidiu realizar o seu próprio inqué-

rito e reunir estórias contadas por cidadãos que vivem

em Itu/SP e ouviram de seus pais ou avós as lendas do

saci. Ou então, histórias vividas e vistas

com os próprios olhos. Realidade, ou não,

são elas, as estórias e histórias contadas

pelo povo, que dão vida e forma ao mito-

lógico ser brasileiro.

O pito do seu Bento
Na Fazenda Tucunduva, que até hoje

pertence à família de Polycarpo Silveira

Arruda (Pinho), em Cabreúva/SP, frontei-

ra com Itu, vivia no ano de 1971 a família

Rodrigues, cujo patriarca, Bento, traba-

lhava nas plantações da propriedade. Fu-

mante de cachimbo, Bento costumava

deixar o “pito” pronto antes de dormir

para, logo cedo, sair para trabalhar dan-

do suas baforadas, segundo relatou

Leonice, a mais velha dos dez filhos do

casal Bento e Maria dos Santos Rodri-

gues. “Meu pai deixava o cachimbo arru-

Saci-pererê e
o nosso próprio
inquérito
Estórias cujas diabruras inocentes - e até
infantis - permeiam o imaginário coletivo

Capa da reedição de 2008 do livro “O

Saci-Pererê: resultado de um inquéri-

to”, publicado originalmente em 1918

Rodrigo Tomba

N
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mado, cheio, com fumo, para logo cedo acender e sair”.

No entanto, havia virado rotina amanhecer e Bento

encontrar o fumo do cachimbo já queimado. “O saci

vinha de madrugada, tacava fogo e fumava”, conta

Leonice, indignada. “Meu pai ficava desacorçoado!”

Mas Bento, homem esperto do campo, não deixou

o travesso saci impune das malandragens. “Certa noi-

te, meu pai colocou ‘pórvora’ no cachimbo e o fumo

por cima”. Leonice se divertiu ao relatar a explosão

causada. “Fez um fogaréu. Acordou todo mundo”. De-

pois disso, o saci nunca mais apareceu e Bento pôde se-

guir a vida, “pitando” seu cachimbo, sossegado.

Crinas e rabos trançados
Na década de 1950, em Itu, no Bairro

Vila Nova,  na Rua Convenção, nas ime-

diações do atual Hospital Municipal Dr

Emílio Chierighini, havia diversas chá-

caras e cocheiras repletas de cavalos e

outros animais. Eduardo Venturini relata

que sua mãe, Júlia, contou em uma con-

fraternização da família, pouco antes de

falecer, sobre as peripécias que o saci

causava numa dessas propriedades onde

ela morava com seus pais. Júlia contou

que, quando era menina, era comum ou-

vir de dentro das casas o agito dos cava-

los à noite e que era comum deparar-se

com os animais com crinas e rabos tran-

çados no dia seguinte.

Será que eu vi?
Na madrugada de sábado, dia 07 de

setembro de 1996, Paulo Schwarz dirigia sua Caravan

250S preta, apelidada pelos amigos de ‘Funerária

Jauense’, em direção à cidade em que nasceu, Jaú/SP. Can-

sado e sonolento após um dia intenso de trabalho em

Sorocaba/SP, o jornalista, colega na Revista

Campo&Cidade, seguia pela Rodovia Castello Bran-

co ao lado do amigo e cinegrafista Dori de Oliveira.

Apesar do feriado em comemoração à Independência

Eduardo
Venturini ouviu a

história do saci

pouco antes de
sua mãe falecer

Coleção Eduardo Venturini

Leonice Rodrigues: “O saci pitava o cachimbo do meu pai”
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do País, a dupla tinha trabalho a

fazer em sua terra natal.

Quando já passava das 1h30,

ao pé da serra de Botucatu/SP,

uma movimentação estranha à

margem da rodovia chamou a

atenção de Paulo. Quando olhou,

entre poucas pessoas que se mo-

vimentavam à beira da estrada,

havia uma sem uma das pernas e

de gorro vermelho.

Será? “Não tenho certeza.

Botucatu é a terra do saci, acre-

dito que eu tenha visto algum

tipo de gravação ou promoção de

algum evento”, afirma Paulo.

Dori jura que não viu nada.

O milagre do saci!
Quando a administração da

Fazenda do Chocolate, proprie-

dade focada no turismo rural, si-

tuada na Estrada Parque, em Itu,

chamou a equipe de entretenimento para informar so-

bre uma visita exclusiva, Divanil Quirino, que inter-

pretava a Comadre Amélia em uma das atrações do

local, estranhou. “Eu não sabia do que se tratava, mas

pediram prioridade”, comentou. Tratava-se da visita de uma

Divanil Quirino
fazia o papel de

Amélia na Fazenda

do Chocolate

família vinda da grande São Paulo, que trazia o filho,

de seis anos, com câncer terminal.

Durante o passeio, a apresentação teatral encenou

momentos da história da fazenda e contou “causos”

fantasiosos. Uma dessas estórias despertou a atenção

do garoto de forma emocionante: a estória do saci. A rea-

ção do pequenino emocionou a família e a equipe de recre-

ação da Fazenda. Em razão da inesperada reação, para co-

memorar os sete anos da criança, a família resolveu voltar

ao local para realizar sua festa de aniversário. No entanto,

foi preparada uma surpresa: a presença do saci, inter-

pretado pelo ator Ailton Roberto Ferreira da Silva.

Antes de “cantar os parabéns”, foi anunciado ao

garoto que o saci poderia aparecer. Com fumo na mão

e assobios chamaram o saci que, escondido na mata,

respondia da mesma forma, causando uma euforia ex-

cessiva no aniversariante. “Fiquei arrepiada com tanta

euforia, você precisava ver”, exclamou Divanil.

“Até que, por trás de uma cortina de fumaça, surgiu

o saci, pulando em uma única perna, com seu gorro

vermelho e cachimbo na boca, para deleite do garoto. Até

chorei. A mãe chorou, o pai chorou e o menino, correndo,

atarracou o saci com um abraço”, lembrou. A festa es-

tava completa, tomada pela emoção e pela alegria da-

quele garoto, que exalava sorriso e expelia para fora de seu

corpo a dor que por tanto tempo o consumiu. “Depois

de cortar o bolo, adivinhe para quem o menino deu o

primeiro pedaço? Claro, para o saci”.

Coleção Divanil Quirino
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Ailton também revelou a emoção que sentiu no mo-

mento. “Vivemos tantas coisas boas por meio dos per-

sonagens que interpretamos, transmitindo alegria. Mas

aquele momento é difícil de explicar, foi muito forte”.

Uma semana após o ocorrido, ao retornar ao médi-

co, que, assustado com a disposição do garoto, solici-

tou nova bateria de exames, veio a surpresa: uma re-

missão impressionante do câncer. “Prestar um bem para

Ailton Roberto
Ferreira da Silva,

no papel de saci,

em apresentação
na Fazenda

Concórdia, no

Bairro Pedregulho

Tucano

a saúde de alguém é gratifican-

te”, orgulha-se Ailton.

Os pais acreditam que a

emoção e a felicidade daquele

momento foi essencial para a

cura. Divanil, que guarda essa

lembrança no coração e, dez

anos depois, continua amiga da

família contemplada por esta

graça, tem certeza.

Trançando o rabo do
cavalo

Na década de 1950, dona

Orlanda Massoca estendia a

roupa no varal, depois de lavá-

la na represa conhecida atual-

mente por Fubaleiro, quando

avistou algo estranho no Sítio

São José onde morava, que pertencia ao Colégio Nos-

sa Senhora do Patrocínio, onde hoje se encontra o Con-

domínio Terras de São José. Ela flagrou o saci tran-

çando o rabo do cavalo, em plena luz do dia, próximo

a cocheira onde seu marido, Antônio José Negriziolo,

ordenhava as vacas.

“Minha avó me contou isso quando eu tinha sete

anos, ou seja, há mais de 30 anos. E isso ficou na mi-

nha cabeça”, relembra o neto de dona Orlanda, Rogé-

Dona Orlanda
Massoca dizia

que flagrou o saci

trançando a crina
e o rabo do cavalo
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rio Aparecido de Souza. “Relembrar essas histórias é

muito legal”.

Trilha iluminada
Ronildo Marcolino acredita no saci e em outras len-

das. Aprendeu a respeitá-lo desde criança, quando seu

avô, ao reunir a tribo, em uma época em que a reserva

onde morava ainda não tinha luz elétrica e as noites

eram banhadas por histórias contadas pelos mais ve-

lhos. Certa vez, seu avô lhe ensinou que se desse de

encontro com o notívago ser da mitologia nacional não

deveria afrontá-lo e poderia pedir ajuda se precisasse.

Ronildo, na verdade, chama-se Awapeteinju que,

traduzido para o português significa filho único. Indí-

gena, filho e neto de Pajés da etnia Tupi-Guarani

Handewa que vivem na aldeia Araribá, localizada na

cidade de Avaí/SP, Ronildo afirma, impetuoso: “Não

sei se ele tem chapeuzinho vermelho, se pula de uma

perna só, mas sei que ele existe! E já me ajudou”.

O indígena, que hoje vive em Itu e trabalha na

comercialização de artesanato típico, ervas medicinais

e preservação da cultural no Parque Maeda e na Fa-

zenda do Chocolate, conta que certa vez, ao sair da

cabana de seu primo, que ficava cerca de uns 3 km de

distância da sua, se deparou com uma das noites mais

escuras que já presenciou. Incomodado com a escuri-

dão e apreensivo pelo caminho, Ronildo começou a

ouvir assobios. “Então, pedi para ele me levar paraO indígena Ronildo afirma: “eu acredito no saci”

Arquivo pessoal Ronildo Marcolino
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Durante suas

caçadas no Bairro

Varejão, José
Rodrigues da

Silveira (Zé Maria)

costumava deixar na
mata pólvora ou

fumo para  o saci

Coleção família Silveira

casa”, contou Ronildo crendo que era o

saci quem o seguia e emitia o som. Minu-

tos depois, a trilha se iluminou. “Parecia

que eu carregava uma tocha ou uma lan-

terna, dava pra ver só o caminho ilumina-

do”, afirma o indígena.

Chegando em sua cabana, Ronildo lem-

bra que o serelepe saci ainda se despediu

dele. “Quando coloquei o pé em casa, ele

assobiou novamente e então eu o agrade-

ci por ter me levado em casa”, finalizou.

Caçando no Varejão
José Rodrigues da Silveira (Zé Maria)

morava em um sítio no Varejão, área que

hoje pertence ao município de Mairinque,

e costumava caçar durante a noite pela re-

gião. Porém, preocupado com os assom-

bros do saci, que já o havia assustado an-

teriormente quando pulou na garupa de

seu cavalo, sempre deixava um punhado

de pólvora ou de fumo em um tronco de árvore para

que pudesse andar pela noite sem o risco de ser pertur-

bado pelo defensor das florestas, relata seu neto, Leo-

nardo da Silveira.

A prática também era adotada pelo avô paterno de

Leonardo, José Alves de Oliveira, que antigamente era

caçador no interior de Sergipe e também tinha o costu-

me de andar com um pouco de fumo no bolso. Seu

José Alves gostava de caçar tatu e para não se perder

no mato e apaziguar os ânimos do saci deixava sem-

pre um pouco de fumo para ele.

Leonardo conta que o avô José Rodrigues, enquan-

to torrava café ou escolhia feijão na peneira de taquara,

afirmava ouvir o mesmo barulho do lado de fora da

casa e dizia ser o saci imitando seu trabalho. Mas, se-

gundo Leonardo, a região do Varejão também abriga-

va outras lendas, como a da curupira. “Ao cortar algu-

mas árvores para fazer cabo de enxada, meu avô ou-

viu uma voz vinda do mato ordenando para que ele

parasse com o desmate e levasse apenas o necessário

da floresta. Meu avô afirmava que a ordem dada era

curupira”, conta Leonardo.

Saci de Minas
Dona Beatriz Cassemiro de Souza costumava afir-

mar que bravo, mesmo, é o saci de Minas Gerais. Nas-

cida em Maria da Fé, município mineiro situado na

Serra da Mantiqueira, dona Beatriz se mudou para a

região de Ourinhos/SP com a família na década de 1970

e lá costumava afirmar, quando o vento batia e forma-

va rodemoinhos no terreiro da fazenda e as crianças

pulavam dentro para pegar o saci, que “o saci de São

Paulo não é de nada, se fosse o de Minas vocês iam

ver só o que era bagunça”, recorda seu genro, Vitor

Ribeiro de Carvalho. Vitor se lembra que dona Beatriz
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também costumava falar sério mesmo que o saci paulista

era bonzinho; batia na porta, não pulava porteira. Mas o

de Minas era furioso e não pedia licença para entrar

nas casas pra fazer suas traquinagens e bagunças.

Companheiro até a porteira
Ao retornar da venda, já tarde da noite, Edomingos

Zipeto, que andava acompanhado do saci, sempre ti-

nha companhia até o sítio Bela Vista, localizado no

Bairro da Glória, próximo ao Bairro do Jacuhú, na zona

rural em Itu, onde morava. Tio Mingo, como era co-

nhecido, afirmava que o saci era seu companheiro de

caminhada no trajeto até a porteira de casa e que, durante

todo o percurso, ele o atazanava jogando pedras e assobian-

do atrás dele. Contava que o saci até atravessava pinguelas

sobre córregos com uma perna só o seguindo.

Mas tio Mingo costumava dizer que o saci era bom,

apesar das peraltices, e suas estórias atravessaram ge-

rações. Sua sobrinha, Mara Marchi Bordini, cresceu

ouvindo esse ‘causo’ que sua mãe, Maria Marchi, lhe

contava e se recorda com precisão da descrição feita

pelo tio sobre seu companheiro de caminhada. “Mi-

nha mãe dizia que tio Mingo falava que o saci era pre-

tinho, com chapéu vermelho e pulava numa perna só”,

comenta dando muita risada. A lembrança ainda vive

na memória de Mara, assim como de milhares de bra-

sileiros que ouviram um belo ‘causo’ sobre o saci.

Rodrigo Tomba

Edomingos Zipeto (Mingo) quando comemorou
seus 78 anos ao lado de Luiza Verdere

Camargo, Maria José Camargo Bordini, Maria

Aparecida Stofanini, Sandra Regina Bonatti
Marchi, Irlanda Clotilde Marchi Gonçalves  e

Maria Marcolina Polaz Marchi. No detalhe, Mara

Marchi Bordini se diverte ao contar o causo que
ouvia de sua mãe sobre seu tio com o saci

Fotos: coleção Mara Marchi Bordini
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Historiador

sorocabano

Carlos Carvalho
Cavalheiro

reabriu inquérito

sobre o saci

Este é o título do livro lançado pelo professor e

historiador sorocabano Carlos Carvalho Cavalhei-

ro em 2017, ou seja: cem anos após a obra organi-

zada por Monteiro Lobato, O Sacy-Perêrê: resul-

tado de um inquérito. O objetivo de Cavalheiro,

que começou a reunir os contos por meio de con-

versas pela internet dez anos antes, era realizar um

comparativo.

“Eu resolvi fazer a reabertura do Inquérito para

fazer uma comparação entre a época de Lobato e a

nossa época”, diz Cavalheiro. Pesquisador do fol-

clore e da cultura popular brasileira, Cavalheiro

explica que as principais mudanças no perfil do saci

relatado hoje e há cem anos estão na sua essência.

“O mito do saci, na época de Lobato, representava

o medo, muito próximo de um ser demoníaco. Ago-

ra, as pessoas o vêem como um gênio da natureza,

muito mais brincalhão do que malvado”, completa.

Para Cavalheiro essa mudança está ligada a di-

versos fatores. O primeiro é relacionado ao pró-

prio tempo, que não dá mais espaço para se temer

ou associar certos mitos a temas demoníacos. O se-

gundo, à televisão, que, com a criação do progra-

ma do Sítio do Picapau Amarelo nas décadas de

1970 e 1980 criou

uma geração simpá-

tica à figura do saci.

Cavalheiro também

cita as associações

de criadores de saci

como desmistifica-

doras e fomenta-

doras do mito, mais

próximo a natureza

e as peraltices. Na

visão do professor,

a própria questão

ambientalista, am-

plamente discutida

hoje, coloca o mito

do saci, assim como

outros, como o

curupira, na condição de heróis, já que são vistos como

protetores da natureza, algo que não se tinha a noção

há cem anos.  Com tudo isso, a conclusão do pesquisa-

dor é certa: “Se as denúncias do primeiro inquérito

foram para a condenação, certamente deste aqui, são

para a absolvição.” (RT)

André Ferreira Carvalho Cavalheiro

Reabertura do Inquérito sobre o Saci
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Desfile do Divino Espírito Santo, tradição do interior paulista, faz parte do folclore
nacional. No município de Itu, diversos setores da sociedade participam do evento

Expressões da
nossa cultura

folclore brasileiro é constituído de elementos

que fazem parte da cultura popular e tem como

símbolos as festas, danças, ritmos, jogos, len-

das e crendices. Festividades tradicionais como

o Estouro do Judas, a Folia de Reis e o Desfile do Di-

vino, por exemplo, fazem parte do folclore em Itu/SP.

Segundo o historiador ituano Leonardo Silveira, 25

anos, o termo folclore representa o conjunto dos co-

nhecimentos populares, práticas culturais passadas de

pai para filho há gerações, baseadas na experiência dos

povos antigos. Autor do livro Contos de Roça e Ser-

tão, Silveira é filho de pai migrante nordestino e de

mãe paulista, descendente dos “velhos e famigerados”

paulistas bandeirantes, como ele próprio faz questão de

frisar. Formado em História, com mestrado em andamento

na USP (Universidade de São Paulo), atualmente leci-

ona para o ensino fundamental. Ele pesquisa sobre fa-

mílias antigas e cultura caipira e trabalha pela preser-

Folclore guarda os conhecimentos e
tradições dos antigos povos brasileiros

O
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Fotos: André Roedel

Estouro do Judas, que ocorre no Domingo de Páscoa há mais de 100 anos, é uma

expressão típica de Itu, citado no “Livro dos Recordes” como única no mundo

Imagem de William John Thoms publicada na revista “The
Academy” nº 1436, de 11 de novembro de 1899

vação e transmissão da história da nossa região.

“Atualmente, o termo folclore está sendo substituí-

do por ‘cultura popular’, talvez porque folclore seja uma

palavra anglicana”, explana o estudioso. A palavra fol-

clore foi criada no século 19 e vem do inglês folklore

que, por sua vez, deriva de folk-lore, terminação pro-

posta pelo escritor britânico William John Thoms, em 1846.

O termo ficou registrado por meio de uma carta de Thoms,

publicada na revista “The Atheneum”, e une as palavras folk

(povo) e lore (sabedoria). No Brasil, os estudos na área

do folclore foram se popularizar em meados do século

20 e, alguns nomes como Luís da Câmara Cascudo,

Florestan Fernandes, Amadeu Amaral e Mário de

Andrade se destacaram nessa temática.

Library of Congress
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Em 1951 foi realizado no

Rio de Janeiro/RJ o 1º Con-

gresso Brasileiro de Folclo-

re. Durante o evento foi apro-

vada a “Carta do Folclore

Brasileiro”, que, dentre ou-

tras coisas, assinalava o “fato

folclórico”, conceito elabora-

do pelos folcloristas da épo-

ca, que significa “maneira de

pensar, sentir e agir de um

povo, preservada pela tradi-

ção popular e pela imitação,

e que não seja diretamente in-

fluenciada pelos círculos eru-

ditos e instituições a que se

dedicam, ou à renovação e

conservação do patrimônio

científico humano, ou à fixa-

ção de uma orientação religiosa e filosófica”.

Dia do Folclore
O escritor Monteiro Lobato teve papel fundamen-

tal para a consolidação do folclore brasileiro. “Para

Lobato, a valorização da nacionalidade na cultura par-

tia do conhecimento dos saberes do povo, das históri-

as e da valorização dos personagens do folclore nacional”,

escreveu em artigo Ivan Vale de Sousa, Mestre em Letras

pela Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, sobre

o autor de Sítio do Picapau Amarelo.

“Lobato, desde o início, teve a preocupação de vi-

rar as costas para o Atlântico e olhar para o interior do

Brasil. Ele era contra o culto a lendas europeias, que

nada tinham a ver com a realidade do nosso País. Nes-

se ponto ele foi bastante avançado e até mais moder-

nista que os próprios modernistas da Semana de Arte

de 1922. Ele soube combinar muito bem a cultura eru-

dita com a popular, valorizar as duas formas de conhe-

cimento e transmitir essa importância aos leitores de

todas as idades”, opinou Leonardo Silveira.

Lobato faleceu em 1948. Anos mais tarde, o Brasil

passou a celebrar seu folclore em 22 de agosto. O Dia

do Folclore foi instituído por meio do Decreto Nº

56.747, de 17 de agosto de 1965. No documento, o

então presidente Castelo Branco (ARENA) considera,

para a criação da data, “a importância crescente dos

estudos e das pesquisas do folclore, em seus aspectos

antropológico, social e artístico, inclusive como fator

legítimo para o maior conhecimento e mais ampla di-

vulgação da cultura popular brasileira”. Também des-

taca que a data recorda o lançamento pela primeira

vez, em 1846, da palavra folk-lore.

Valorização do folclore
A valorização (ou não) do nosso folclore sempre

foi alvo de debate. Para Silveira, em alguns lugares do

O ituano Leonardo

Silveira é historiador e
atualmente também

leciona. Em suas

mãos, o livro de sua
autoria “Contos de

Roça e Sertão”

Coleção Leonardo Silveira
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Interior do Museu
Monteiro Lobato, que

preserva a memória

do escritor por meio
de imagens, objetos

e livros em Taubaté,

no Vale do Paraíba

Miguel Schincariol/GESP

País, nossa cultura popular é valorizada da maneira
que deve ser. “É visível o valor que algumas cidades
do Nordeste e do Sul dão às suas tradições. Em Minas
Gerais também. Mas são em lugares muito esparsos.
São Paulo, por exemplo, fica a desejar, quando se trata
de preservar sua cultura tradicional. Aqui, parece que
fica muito restrito; as pessoas, em geral, não têm aces-
so quando há uma comemoração qualquer”, explicou.

A identidade nacional foi por vezes colocada em
xeque com a “invasão” de estrangeirismos, como o
Halloween (Dia das Bruxas). “O Halloween entrou no
Brasil junto com a onda de seguir os modismos norte-
americanos e europeus, e o povo assimilou bem essa
influência estrangeira. Mas se a gente parar pra pen-
sar, não tem nada a ver com a gente. Não faz o menor
sentido. É uma comemoração absolutamente voltada
ao comércio. O Dia de Todos os Santos, em 1º de no-
vembro, tem outra significação para a cultura brasilei-
ra”, argumentou o historiador ituano.

O Brasil possui o Centro Nacional de Folclore e
Cultura Popular (CNFCP), instituição pública que tem
por missão formular, fomentar e executar programas e
projetos em nível nacional voltados para pesquisa,
documentação, difusão e apoio à expressão das culturas
populares brasileiras. Herdeiro da Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro (CDFB), o CNFCP foi criado em 1958 e
é vinculado ao Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), que, por sua vez, é uma

autarquia responsável pela preservação do Patrimônio
Cultural Brasileiro, ligada ao Ministério do Turismo.

Dia do Saci
Para contrapor a cultura estrangeira foi proposta a

criação do Dia do Saci, a ser celebrado em 31 de outu-
bro – mesmo dia do Halloween. No Estado de São
Paulo, a data comemorativa foi proposto também pelo
ex-deputado estadual José Afonso Lobato (PV), cuja
base eleitoral é Taubaté/SP. O projeto de lei foi apro-
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Nenê do Cururu (ao microfone) e Toninho Cunha davam show de repente paulista no
Armazém do Limoeiro, na Fazenda Concórdia, no Bairro Pedregulho, em Itu. À direita
Clemente Nunes e sua filha Débora

Tucano

vado na Assembleia Legislativa do Estado e tornou-se
a Lei nº 11.669, de 13 de janeiro de 2004, sancionada
pelo ex-governador Geraldo Alckmin (PSDB). A cria-
ção da data se deve à luta da Sosaci – Sociedade dos
Observadores de Saci, da Estância Turística de São Luiz
de Paraitinga/SP, no Vale do Paraíba, pela valorização
da cultura brasileira, além de estabelecer o Dia do Saci
como contraponto ao “Dia das Bruxas”, celebração
cultural dissociada da realidade brasileira.

Cidades Brasil afora também aprovaram leis muni-
cipais semelhantes. Em nível federal, o projeto de lei
nº 2.479/2003, de autoria da deputada Ângela
Guadagnin (PT-SP), foi o que chegou mais longe para
a criação do Dia do Saci em todo o território nacional.
O ex-deputado federal Chico Alencar (então no PT),
hoje vereador do Rio de Janeiro/RJ pelo PSOL, foi
relator e apresentou um substitutivo, unificando com o
projeto nº 2.762/2003, proposto pelo deputado Aldo
Rebelo (PCdoB-SP). A propositura foi aprovada na Co-
missão de Educação e Cultura da Câmara
dos Deputados, mas depois arquivada.
“Essa ideia, apesar da riqueza da história
do saci e de muitas obras publicadas em
torno dessa figurinha lendária, ainda não pe-
gou. O Halloween continua forte, a nossa men-
talidade colonizada e subalterna ainda pre-
valece, portanto a luta pelo reconhecimento e
valorização do saci prossegue”, declarou
o relator, que também é historiador.

Já para Silveira, a simples criação da
data não resolve o problema da falta da
valorização do que é nosso. “O Halloween

é muito forte aqui no Brasil, principalmen-
te por estar ligado à questão comercial. A
solução, a meu ver, seria tentar combinar
tudo, mas não no mesmo dia. O Brasil já
tem datas que simbolizam a nossa cultura
tradicional, como o carnaval, em feverei-
ro, as festas juninas, no meio do ano, o Divino, em
maio, e o Dia de Reis, em janeiro. Dar mais ênfase nes-
ses momentos talvez seja uma forma de tirar a importân-
cia do Halloween”, afirmou.

Chico Alencar apresentou outra propositura igual
em 2017, mas que foi devolvida pela Presidência da

A
rquivo B

iblioteca A
m

adeu A
m

aral

Capa da primeira
edição da Revista

Brasileira de Folclore,
periódico especializado,

de caráter nacional,
que circulou entre os
anos de 1961 e 1976

Câmara ao autor por não estar “devidamente formali-
zada e em termos”. O político se diz grande fã da mai-
or lenda brasileira. “O saci é a molecagem brasileira, é
a resistência alegre a tudo que algema, tudo que con-
trola, tudo que paralisa. Viva o saci!”.

Cultura popular na região
No passado, como parte da cultura popular de Itu,

havia o tradicional samba de terreiro ou samba de
bumbo, hoje chamado samba rural paulista, e a dança
umbigada, manifestações culturais de origem africa-
na. As apresentações ocorriam no átrio da Igreja de
São Benedito (Rua Santa Cruz), no pátio do Mercado
Municipal (Praça da Bandeira) e na Vila Ianni.

Natalina Pereira, 71 anos, recorda que seu tio Os-
valdo Caetano e José Maria Souza (Zé Mulato) eram
os organizadores dessa tradicional batucada que con-
tava com a participação do outro tio dela, Lupércio
Caetano, e também de Santo de Campos (Cabo San-
to), Joaquim Américo (Quilim Américo), Lupércio Sou-
za Freitas e dos irmãos João e José Pacheco, ambos
apelidados de Balaieiros, pois eram artesãos de cestaria.
Todos os integrantes possuíam laços familiares. Nata-
lina que, aos 10 anos de idade assistia ao samba de
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terreiro, pretende reativar, em

breve, essa cultura afro-bra-

sileira de Itu ao lado de seu

filho Erivan Alberto Pereira,

46 anos.

Outra cultura que marcou

a região são os animados de-

safios de cururu (repente

paulista) de Itu e redondeza

ao som e no ritmo de uma boa

viola caipira afinada. Atual-

mente essa tradição folclóri-

ca é mantida em algumas ci-

dades paulistas próximas de

Itu, localizadas no Vale Médio Tietê. José Faustino

Rodrigues de Arruda (Nenê do Cururu), Antonio Apa-

recido Cunha (Toninho Cunha), Hélio Emílio e Ditinho

Silveira, no momento, são representantes de respeito

nesse estilo musical em Itu.

Nenê do Cururu elenca vários nomes de antigos

cururueiros ituanos como Zé Ventura, Antonio Costa,

Juvenal Ribeiro (Gavião), Antonio Cunha e Nhô Totó,

que era apresentador do programa “Casa de Caboclo”,

na Rádio Emissora Convenção de Itu. Na opinião dele,

hoje existem três grandes revelações no cururu na re-

gião: Cássio Carlota (Porto Feliz), Esmeraldinho José

(Tatuí) e Andinho Soares (Votorantim).

André Roedel

Em breve, o som

do samba de bumbo
deverá ecoar

novamente em Itu.

Como na época de
Zé Mulato e Osvaldo

Caetano (à dir.)

Cássio Rodrigues

Batista, popularmente
conhecido como

Cássio Carlota,

atualmente é vereador
pelo PTB na cidade de

Porto Feliz e um dos

principais nomes do
cururu na região

Acervo Museu Republicano Convenção de Itu/MP Coleção Júlio Abe Wakahara

Coleção Cássio Carlota
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Saci-pererê tem potencial para espantar
duendes, gnomos, trasgos, goblins e as bruxas
da globalização. É como Thiago Luano Vaz
entende o papel da figura mais famosa do fol-

clore brasileiro na sociedade contemporânea. Artista
visual e arte educador, atuante nas cidades da região
metropolitana de São Paulo, em 2008 criou o “Saci
Urbano”, grafite que apareceu nos muros do ABC para
fazer crítica social no contexto de lutas daquele ano. O
“Saci Urbano”, pintado em duas cores, preto e verme-
lho, teve o seu figurino atualizado: usa boina e bermu-
da jeans. O grafite transformou, então, os muros em
plataformas de reflexões nacionais.

contemporâneo

Saci urbano, em Santo André/SP, instrumento de conscientização

Mito que integra as raízes do povo brasileiro: indígena, europeia e africana

O

O herói simbólico da resistência da nossa cultura
popular certamente traz traços que estão presentes no
perfil de seres encantados do folclore de países euro-
peus. Segundo o folclorista Câmara Cascudo, as pri-
meiras notícias da existência do saci apareceram no
fim do século 18, no Sul do País. Nascido de uma len-
da indígena, o saci era um moleque arteiro, de baixa
estatura, dotado de duas pernas e de um rabo típico.
Porém, aos poucos, à medida em que a sua história se
espalhava, o saci ganhava adaptações e recebia influ-
ências de outras culturas. Da influência africana, o saci
passa a ser preto fuma cachimbo e perde uma perna
lutando capoeira. Da cultura europeia, ganhou um
gorrinho vermelho, parecido com o barrete frígio -
barrete da liberdade - adotado pelos republicanos fran-
ceses que tomaram a Bastilha. Em alguns casos é des-
crito com um buraco nas palmas das mãos, assim como
o trasgo, o ser encantado do folclore de Trás-os-Mon-
tes, norte de Portugal.

Exército de brancaleones
“Há muitos mitos na cultura brasi-

leira, mas escolhemos o saci por ser
um dos mais simpáticos e ter um gran-
de apelo nacional. Ele integra as
raízes do povo brasileiro: indígena,
europeia e africana”, diz a historia-
dora Marcia Camargos, uma das fun-
dadoras da Sosaci – Sociedade dos
Observadores de Saci. A entidade foi
criada em 2003, na Estância Turísti-

ca de São Luiz do Paraitinga/SP, no Vale do Paraíba,
como resistência à invasão da indústria cultural dos
Estados Unidos. “Somos um exército de brancaleones
lutando contra uma força poderosa, que é a hegemonia
estadunidense” (referência ao filme O incrível Exérci-
to de Brancaleone, dirigido por Mario Monicelli e lan-
çado em 1966).

Mouzart  Benedito, jornalista e geógrafo, também
participou da fundação da Sosaci. Ele conta que ficou
incomodado ao perceber a invasão do Halloween na socie-
dade brasileira e reuniu-se com o pequeno grupo de obser-
vadores do saci, cujo sonho é perpetuar essa tradição
oral do nosso País. O grupo promove anualmente em São

Vinícius Castelli, 2013

Saci-pererê no Brasil
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Luís do Paraitinga a Festa do Saci, de 30 de outubro a
1º de novembro, com três dias de oficinas, brincadei-
ras, lançamento de livros, exposições e espetáculos.

Mouzart diz que na capital paulista também exis-
tem sacis. No Parque da Água Branca, espaço de mais
de 13 hectares de vegetação localizado no Bairro da
Barra Funda, a população de sacis é bastante numero-
sa. Segundo ele, há relatos de frequentadores e funcio-
nários do parque que garantem ter visto redemoinhos
‘estranhos’, ovos das aves residentes do local troca-
dos e cavalos que amanhecem com nós nas crinas. Tudo

Mouzart Benedito, um dos fundadores da Sosaci

Saci no jardim público de São Luiz do Paraitinga

Arquivo SosaciBenito Campos/Prefeitura de São Luiz do Paraitinga
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‘trela’ dos sacis, ga-

rante Mouzart. “Ele

se urbanizou”!

Capital do Saci
Botucatu/SP, situa-

da no alto da serra

(Cuesta de Botucatu)

na região centro sul do

Estado de São Paulo,

é conhecida como a

capital nacional do

saci. Ali existe a Asso-

ciação Nacional dos

Criadores de Saci

(ANCS). Vários mo-

radores fazem questão

de dizer que criam

saci nas matas da

Cuesta de Botucatu. A

Associação reúne sim-

patizantes do moleque

arteiro, que cultivam o

hábito da contação de histórias e “causos” - rotina, essa,

perdida com a chegada da luz elétrica, da televisão e do

computador. Todos os membros da ANCS já viram sacis.

O saci é o personagem recorrente dos “causos”. O

engenheiro José Oswaldo Guimarães, criador dos mais

José Oswaldo
Guimarães, da ANCS

Divulgação

Saci-pererê no Sítio Cheiro de Mato
“Gostosuras ou travessuras?”, perguntam as crianças ao saírem fantasia-

das pedindo doces de casa em casa. Normalmente celebrada em países do

mundo anglófono – falante da língua inglesa –, a festa foi transplantada

para a cultura brasileira, mas não sublimou a pergunta “onde está o saci?”.

A americana nascida em Miami, no extremo Sudeste da Flórida, Lis Landell

de Moura, neta da ituana Maria Isbela Gerth Landell de Moura, escolheu o

Saci-pererê como tema da

sua festa de aniversário de

cinco aninhos, comemorada

no Sítio Cheiro de Mato, na

Rodovia Marechal Rondon

(estrada Itu-Porto Feliz/SP)

. Em 2019, ela veio pas-

sar um ano no Brasil e não

deu outra: se encantou

com o nosso folclore. No

sítio da avó Isbela, não deu

trégua ao saci e sempre o

procurava entre as árvores.

Chegou mesmo a vê-lo!

Lis Landell de Moura vestida de

Emília, ladeada pelas figuras de
Monteiro Lobato e do Saci-pererê

Coleção Maria Isbela Gerth Landell de Moura
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entusiasmados, conta que com o sumiço dos sacis das
matas da Cuesta, há mais de 30 anos, teve a ideia de
importar dois casais diretamente de Itajubá/MG. A par-
tir de então, os sacis estão sempre divertindo morado-
res e visitantes das redondezas e mantendo um lugar
muito especial no imaginário dos botucatuenses. O en-
genheiro enfatiza que o simples fato de falar sobre as
lendas e contar estórias sobre o saci garantem a sua
existência entre as gerações e valoriza o nosso folclo-
re. Segundo ele, os sacis estão sendo criados nas cida-
des paulistas de Jundiaí, Botucatu e Porangaba e na
mineira Itajubá.

A ituana Rita Camila Sampaio, bióloga e consulto-
ra ambiental, morou onze anos em Botucatu e conhe-
ceu de perto o culto ao moleque de uma perna só. Ela
vê na divulgação da cidade como “capital do saci” uma
estratégia de valorização do folclore nacional, além de pro-
mover e unir o turismo com a cultura regional e brasi-
leira. “O folclore brasileiro é nossa cultura, a cultura do
nosso povo. É valorizando e conhecendo nossas origens,
nosso passado, que podemos fazer um presente melhor e
ter um futuro mais próspero”, concluiu a bióloga.

A série Sítio do Picapau Amarelo
No ano anterior à primeira edição de O Saci, Mon-

teiro Lobato tinha publicado A Menina do Narizinho

Arrebitado (1920), livro que serviu de propulsor à sé-
rie Sítio do Picapau Amarelo, composta de 23 volu-

Representação da

personagem criada

por Lobato na

Biblioteca do Sítio do

Picapau Amarelo

Divulgação

mes de literatura fantástica escrita entre 1920 e 1947.
A série tem sido adaptada diversas vezes desde os

anos 1950. Em 1951, estreou o filme O Saci, com ro-
teiro de Arthur Neves baseado no livro homônimo e
direção de Rodolfo Nanni, considerada a primeira pro-
dução infantil importante do cinema brasileiro. No ano
seguinte, o Sítio tornou-se a série de televisão criada
por Júlio Gouveia e Tatiana Belinky, exibida pela ex-



40 Revista Campo&Cidade • JULHO/AGOSTO 2021

tinta TV Tupi. Em 1964, a atriz e dire-

tora Lúcia Lambertini produziu a série

para a TV Cultura de São Paulo. Em

1967, Júlio Gouveia e Tatiana Belinky

criaram uma nova série do Sítio, desta

vez na Rede Bandeirantes, onde per-

maneceu por três anos no ar.

Um segundo filme, O Picapau Ama-

relo, dirigido por Geraldo Sarno e ba-

seado no livro de mesmo nome, foi lan-

çado em 1973. Em 1977, a Rede Glo-

bo comprou os direitos e passou a pro-

duzir o Sítio do Picapau Amarelo, em

conjunto com a TV Educativa. Essa

versão obteve grande sucesso e perma-

neceu dez anos no ar até 1986. A Rede

Globo voltou a produzir uma nova ver-

são do Sítio em 2001, renovando o sucesso da versão

anterior. Entretanto, depois de sete anos de exibição a

série perdeu audiência e foi cancelada. Uma série de

Edição de Las travesuras de Naricita, publicada na Argentina

Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin

Capa da edição em
russo de Reinações

de Narizinho.

Moscou, 1961

IEL/Unicamp

animação surgiu em 2012, baseada no livro Reinações

de Narizinho e produzida pela Rede Globo e Mixer,

tendo sido exibida pelas TV Globo, Cartoon Network,

Boomerang e Tooncast.

Em 1959, a Editora Brasiliense publicou a

primeira edição (como título independente) de

Histórias Diversas, que trazia pequenas histó-

rias com os personagens do Sítio do Picapau

Amarelo escritas e publicadas por Monteiro

Lobato na Argentina, no período em que ele vi-

veu em Buenos Aires. Por decisão de Caio Pra-

do Júnior (1907-1990), um dos fundadores da

Editora Brasiliense, a capa, contracapa e as ilus-

trações internas dessa edição foram encomen-

dadas a artista plástica Odiléa Helena Setti

Toscano (1934-2015), esposa do arquiteto

ituano João Walter Toscano (1933-2011).

O advogado Ermelindo Maffei (1907-1993),

um dos fundadores da Saci - Sociedade Ami-

gos da Cidade de Itu -, também teve diversos

encontros com Caio Prado Júnior. Um deles foi

Capa da primeira edição independente

da obra Histórias Diversas, de 1959.

Ilustração da artista plástica Odiléa
Helena Setti Toscano (1934-2015)

A cidade de  Itu
e as obras de Lobato

Editora Brasiliense

na prisão, na década de 1930. Eram jovens

ativistas políticos e ambos foram presos por

conta do envolvimento nas ações promovidas

pela Aliança Nacional Libertadora (ANL) em

oposição à ditadura do Estado Novo.

Outro encontro foi em Porto Feliz/SP, em

1945. Dolival de Campos Bueno, avô materno

de Marcos Steiner, técnico em restauração do

Museu Republicano de Itu, entre as memórias

dos seus tempos de trabalho, lembrava que o

advogado Ermelindo Maffei acompanhou Caio

Prado Júnior e Monteiro Lobato em visita à Fá-

brica de Tecidos Nossa Senhora Mãe dos Ho-

mens com objetivo de conhecer a seção de pro-

dução do tecido percaline. Dolival era o chefe

da seção de pano de couro e os visitantes exa-

minavam a possibilidade de encomendar

percaline para encadernar a coleção dos livros

das Obras Completas de Monteiro Lobato que

seria publicada pela Editora Brasiliense.



JULHO/AGOSTO 2021 • Revista Campo&Cidade 41

Cleo Monteiro Lobato com o seu novo livro, Narizinho Arrebitado lançado

recentemente nos Estados Unidos. Segundo a autora, bisneta de

Monteiro Lobato, as conotações que se referiam à Tia Nastácia foram alteradas,
“trazendo uma forma mais humana de retratar a personagem”

Divulgação

Museu e município
Em 1979, o Sítio do Picapau Amarelo tornou-se

história em quadrinhos, publicada pela Rio Gráfica

Editora. Logo depois, os personagens principais rece-

beram seus próprios títulos como Emília, Pedrinho e

Visconde. A Editora Globo também lançou três revis-

tas em quadrinhos mensais: Sítio do Picapau Amare-

lo, com aventuras dos personagens do Sítio; Revista

da Cuca, com histórias protagonizadas pela bruxa

Cuca; e Você Sabia?, com os personagens explicando

temas variados.

Traduções de volumes do Sítio do Picapau Amarelo

já foram publicadas na Rússia, na Argentina e na Itália.

Recentemente, a bisneta do escritor, Cleo Monteiro Lo-

bato, que reside há mais de 20 anos nos Estados Unidos,

adaptou e traduziu para o inglês uma versão de Narizinho

Arrebitado, primeira história presente no livro Reinações

de Narizinho. O livro adaptado foi publicado pela

Underline Publishing no Brasil e nos Estados Unidos.

Em Taubaté/SP, o casarão onde Lobato passou a

infância e que pertenceu ao seu avô materno, o Vis-

conde de Tremembé, hoje abriga o Museu Monteiro

Lobato, criado em 1958 e mantido pelo governo esta-

dual. O município homônimo ao escritor, Monteiro

Lobato/SP, que faz limite com Taubaté, disputa com

este o título de sua cidade natal. Segundo alguns

pesquisadores, José Bento Monteiro Lobato teria

nascido na Fazenda Buquira, que naquela época per-

tencia a Taubaté. Devido às constantes mudanças

territoriais daquela região, porém, a propriedade

passou a integrar o limite do então povoado de Buquira,

atual município de Monteiro Lobato.

Jonas Soares de Souza
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onteiro Lobato não criou apenas grandes

obras literárias para a posteridade, mas ins-

pirou grandes escritores por todos os cantos

do País. Ana Maria Machado, Lygia Bojunga,

Ziraldo, Elvira Vigna, Pedro Bandeira, Sylvia Orthof

e Bartolomeu Campos Queiroz são alguns exemplos

dos mais conhecidos, responsáveis por iluminar a mente

de milhares de crianças.

Apesar do costume de se contar histórias antes de

dormir estar se perdendo em razão da tecnologia, da-

dos apontam que a literatura infantil brasileira é um

mercado em franca ascensão. Segundo levantamento

Páginas de
imaginação
e fantasia
Mesmo competindo com computadores,
celulares e televisores, a quantidade
e qualidade de escritores dedicados à
literatura infantil têm aumentado no Brasil

Nani Mazurchi

largou o mercado
financeiro e se

tornou escritora

Coleção Nani Mazurchi

M

da Fundação Instituto de Pesqui-

sa Econômica – Fipe, publicado

em 2018, a literatura infantil li-

dera a lista de obras produzidas

no Brasil.

A razão desse alto volume de

estórias de faz de conta é sim-

ples: a literatura infantil passou

a ser valorizada com a percep-

ção de que despertar o hábito da

leitura em crianças auxilia no

aprendizado, fornecendo a elas

os elementos essenciais para o

desenvolvimento do vocabulário,

da criatividade e da imaginação. O

desafio, portanto, é não deixar que

o costume da leitura se perca e os

escritores, inclusive de Itu/SP e

região, têm trabalhado para isso.

Nani Mazurchi é uma delas.

Há 15 anos vivendo em Itu, Nani

afirma que Monteiro Lobato foi

um escritor além do seu tempo e

sua grande inspiração. Em 2013, Nani largou o merca-

do financeiro para cuidar da família e, com o nasci-

mento da filha, começou a escrever textos infantis. Mas

foi só a partir de 2017, após enfrentar um problema de

saúde, que decidiu publicar suas histórias. “Lingua-
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gem simples e fantasiosa mesclada com a realidade”,
na definição de Nani, é o que resume as obras de
Monteiro Lobato e são os segredos para o sucesso de
uma obra literária infantil. Hoje, Nani possui quatro
livros publicados e tem mais quatro finalizados aguar-
dando publicação.

Encontrar o ponto exato entre a realidade e a fanta-
sia, agregando elementos do dia a dia das crianças, é o
desejo da maioria dos escritores de literatura infantil.

A saltense Cynara
Lenzi Veronezi,
também apaixo-
nada por
Monteiro Lobato,
buscou este obje-
tivo ao retratar
grandes persona-
gens dos contos
de fadas vivendo
em tempos de
pandemia em A
pandemia no Rei-
no Encantado,
lançado em 2020.
“Queria dar um
exemplo para as
crianças, mostrar
que eles também

Cynara Lenzi Veronezi é apaixonada

pela obras de Monteiro Lobato

sofreram com este momento pelo
qual estamos passando”, explicou a
escritora. Cynara, que tem assento na
Academia Saltense de Letras, come-
çou como colunista do jornal Taperá,
fundado por seu pai, Walter Lenzi,
há mais de 20 anos. Sua primeira
obra, publicada em 2010, foi uma
reunião de contos publicados no perió-
dico. Hoje, a escritora já reúne quatro li-
vros e o quinto está escrito e ilustrado,
com previsão de lançamento para o
segundo semestre deste ano. “Ver
uma criança com seu livro na mão,
não tem preço”, relata a escritora, que
acredita que somente a emoção ex-
pressada pelos livros pode vencer a
competição com a tecnologia nos
dias atuais.

“A tecnologia é maravilhosa e fa-
cilita, entre outras coisas, o acesso a
informação”, afirma Katia Auvray,
que também vive em Salto/SP. Porém, para ela, nada é
mais independente do que um livro, que você sequer
precisa de energia elétrica para ler.  “É transportado,
guardado, aberto, fechado, lido e relido e nem precisa
de wi-fi”, completa. Historiadora e escritora, Kátia, por
ter clareza da importância da leitura a partir da infân-

O livro é transportado,

guardado, aberto,

fechado, lido e relido e
nem precisa de wi-fi,

afirma Katia Auvray

Rose Ferrari

Coleção Cynara Lenzi Veronezi
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cia, observou que em Sal-

to não havia livros que

contemplassem a rica his-

tória da cidade para cri-

anças. “Assim, criei 7

personagens variados, to-

dos para estudantes do

Ensino Fundamental II,

que aprendem de manei-

ra lúdica, viajando no

tempo”, explica. Com

cinco volumes atualmen-

te, sua obra é conhecida

como Coleção Magia da

História. Ainda há o sex-

to volume, que será lança-

do em breve. Após o lan-

çamento, Kátia afirma que

“a coleção vai adolescer”.

“Identificação, ele-

mentos próximos e novidades”, afirma a escritora Ca-

rolina Padreca, são essenciais para atrair a atenção do

público infantil para os livros. Carolina tem dois li-

vros infantis publicados, além de peças para teatro. Aliás,

foi dos palcos que nasceram os livros. As peças tea-

trais criadas pela artista, que sempre envolvem temas

do cotidiano, se transformaram em obras literárias.

Com objetivo de se adaptar ao mundo atual, edito-

Carolina

Padreca

acredita que
identificação,

elementos

próximos e
novidades

podem atrair

os jovens
leitores

Coleção Carolina Padreca
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Vicentini Gomez:

ator, palhaço,

mímico, cineasta,
palestrante e, agora,

também escritor

ras e escritores estão inovando. Uma das
estratégias utilizadas é a publicação de
livros interativos em que as crianças par-
ticipam da história com desenhos, pintu-
ras e desafios. A identificação gerada nes-
sas obras é um diferencial importante
para despertar o interesse pela leitura e
pelos livros.

É o caso do livro Dos tempos em que
eu tinha medo, lançado no início do ano
por Vicentini Gomez: ator, palhaço,
mímico, cineasta e palestrante. “Se não
seguirmos o caminho da interação, as cri-
anças perderão o interesse pela leitura.
Temos que nos adaptar”, afirma Vicenti-
ni. Em seu livro, os pequenos podem ler,
pintar, escrever e desenhar. Já consagra-
do no mundo das artes, Vicentini encon-
trou nas palavras um meio de escapar da
depressão que o amargurava em tempos
de reclusão. “A pandemia me fez reciclar uma série de
projetos, já que a produção para o cinema e a televisão
estava parada. Foi minha válvula de escape. Escrevi cinco
livros, dois infantis”, conta o artista. A segunda obra, O ven-
dedor de Sacis e outras lorotas, será lançada em breve.

Samanta Holtz, de Porto Feliz/SP, foi além. A escri-
tora, que tem diversos romances publicados, motivada
pela gravidez, em 2019, escreveu sua primeira obra

Samanta Holtz tem diversos romances

publicados. Motivada pela gravidez, escreveu

sua primeira obra infanto-juvenil.

Coleção Samanta HoltzDivulgação

infanto-juvenil: O Clube dos Exagerados.
Ao perceber o impacto da obra, que trata
de bullying, diferenças, rótulos e mudan-

ças elaborou, com o suporte da pedagoga Andreia
Civitella Badê, um plano de aula para trabalhar a lei-
tura em escolas com base nos critérios estabelecidos
pela BNCC – Base   Nacional Comum Curricular. “É
preciso integrar os leitores à realidade, apresentar uma
proximidade e permitir que o livro converse com tudo,
inclusive com tablet e celular”, explicou.

Rodrigo Tomba
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ábio Augusto Marqui, Fabinho, como é carinho-

samente chamado por todos, é uma das grandes

revelações de jovens artistas plásticos da terra do

talentoso ituano José Ferraz de Almeida Júnior.

Hoje com 34 anos, desde criança Fabinho sempre teve

facilidade em desenhar e pintar, tanto que quando cur-

sava o Ensino Fundamental, diversas vezes, sua mãe

Marina Aparecida Daniel Marqui (Tatá) era chamada

na escola e a conversa era sempre a mesma. “O Fábio

não presta atenção na aula. Ele desenha o tempo todo”,

reclamava a professora. Mal sabia ela no que a atitude

daquele menino iria dar um dia! Ainda bem que seu

talento não foi tolhido.

Foi ainda na infância que o menino apaixonado em

desenhar deu os seus primeiros passos pelas mãos da

Saci-Pererê
criado por
Fábio Marqui
A capa desta edição tem os traços do
talento desse artista plástico ituano

F

Fábio Marqui segura a pintura que vendeu para o casal de alemães na qual retratou
trecho da Rua Floriano Peixoto de Itu

Coleção Fábio Marqui
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mília Xavier de Oliveira, locali-

zada na Rua Barão de Itaim nº

211, construída em 1922 por

Alberto de Almeida Gomes. Tam-

bém tem obras dele com  pássa-

ros em dois outros dois locais de

Itu: na fachada da Cozinha São

Pedro, nas instalações da FAMA

MUSEU - Fábrica de Artes Mar-

cos Amaro - e futuramente tam-

bém no Espaço Fábrica São Luiz,

no Coworking da Câmara de Ve-

readores da Estância Turística de

Itu, que irá funcionar na Rua

Paula Souza nº 492 - sala E.

Mesmo residindo na também

histórica cidade de Paraty, cenas

urbanas e do casario de Itu estão

sempre presentes em suas obras.

Muitas delas, inclusive, já foram

vendidas para colecionadores da França, Inglaterra,

Espanha, Estados Unidos, Singapura, Itália, Alemanha,

Suíça e Portugal. Mais uma vez os leitores da Revista

Campo&Cidade têm o privilégio de ver uma capa as-

sinada por Fábio Marqui, denominada “Trança do

saci”. Na sua página no Instagram @marqui_fabio

podem ser vistas as obras do artista plástico ituano.

João José “Tucano” da Silva

artista plástica ituana Maria Célia

Bombana na brilhante carreira

que escolheu no ateliê de pintura

L’Oficina dell’Arte, que ficava lo-

calizado na Rua do Patrocínio.

Ali, sem dúvida, ele ficava intei-

ramente focado em tudo que era

ensinado pela mestra. A “pedra”

começou a ser lapidada bem cedo.

Entre 2009 e 2011, Fabinho

cursou a Panamericana Escola de

Arte e Design, em São Paulo,

onde foi buscar aprimoramento e

conhecimento para o seu propó-

sito artístico. Após concluir o cur-

so em 2012, escolheu montar seu

próprio ateliê em Paraty/RJ, onde

desenvolveu algumas linhas de

trabalho e sua carreira se projetou.

“Pra mim, essa experiência foi um

verdadeiro curso de pós-graduação”, definiu Fabinho.

Entre os vários estilos adotados pelo artista - Naif,

Vegetação, Cotidiano e Natureza morta (óleo sobre tela

e acrílica) - uma de suas predileções é pintar pássaros

que observa na natureza. A esse estilo ele denominou

de “Passarada”. Diversos prédios em Itu/SP têm aves

pintadas por ele. Podem ser vistos seus trabalhos nes-

se estilo na casa em estilo bangalô, que pertence à fa-

Fábio Maqui ao

lado do bombeiro
norte-americano

(à dir.) que adquiriu

esta tela que
mostra Itu

Coleção Fábio Marqui
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m meados de 1953, sob a liderança do jornalis-

ta nordestino, ex-sargento da Força Pública e

editor do jornal O Candango, Henrique Maia,

um grupo de alunos do Colégio e Escola Nor-

mal Nossa Senhora do Patrocínio e do Colégio e Escola

Normal Regente Feijó fundou a Sociedade Amigos da

Cidade de Itu, mas não chegou a utilizar a sigla Saci. O

Fundadores da Saci reunidos no lançamento do periódico Tribuna Ituana. Da esq. para a dir., Antonio Irapuã Bertoni, Estanislau Borsari, Inaldo

Lepsch, Ednan Mariano Leme da Costa, Flávio Antunes, Oswaldo Penatti, José Carlos Higel, Antenor Semionatto e Henrique Gimenez

Saci presente em
instituições ituanas
Personagem de Monteiro Lobato se tornou símbolo
marcante de suas respectivas histórias

Valdir Banzi/Arquivo Revista Campo&Cidade

E

grupo era formado por Heriberto Belculfiné, Joel Leme,

Henrique José Waack de Almeida Sampaio, Augusto

Roldão Barreiros e Inaldo Cassiano Silveira Lepsch,

além de Maia e suas filhas Molly e Flama Pires Maia. A

primeira eleição ocorreu na casa de Maia, na Rua 20 de

Janeiro, antiga saída para Salto/SP, aonde foi eleita a

primeira diretoria, tendo Lepsch como presidente.

A iniciativa tinha como objetivo promover ativida-

des culturais, festejar datas importantes e preservar a

história e a memória de ituanos ilustres. Aquele grupo

chegou até mesmo a registrar estatuto em cartório, em

dezembro de 1954, mas as ações não avançaram além

disso, conforme atesta Heriberto Belculfiné. “O grupo

se dispersou logo após aquilo, foram todos estudar fora

e não houve continuidade”. Anos mais tarde, o jorna-

lista Ednan Mariano Leme da Costa, em artigo no jor-

nal A Federação, propôs a criação de uma entidade
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cultural em Itu/SP, tendo como inspiração o sucesso

da Sociedade Amigos da Cidade de São Paulo, funda-

da em 1934. Ednan chegou a sugerir o nome da Saci

em artigo posterior e lançou uma lista de adesões pelo

município.

Fundação oficial
O incentivo de Ednan teve êxito e logo um grupo

de ituanos de vários segmentos começou a se reunir

para conversar sobre o projeto. O advogado Flávio Antunes

era um daqueles idealistas e conta que os primeiros encon-

tros informais para debater o que viria a ser a Saci acon-

teciam no Bar Carneiro, que ficava na Rua Paula Souza,

onde hoje funciona o Carneiro Estacionamento, de

propriedade Fábio Roberto Carneiro.

Com a evolução das tratativas, a instituição tornou-

se oficial em 25 de junho de 1961 por um grupo que já

chegava a cerca de 50 adeptos. As letras iniciais de

seu nome trouxeram a ideia de usar a figura folclórica

do saci-pererê como uma espécie de mascote. “Foi uma

feliz coincidência”, conta o artista plástico Sergirson

de Freitas, sócio fundador que desenhou o símbolo da

entidade pela primeira vez. Posteriormente, a também

artista plástica Maria Célia Bombana se associou e fez

um desenho mais estilizado.

O primeiro Conselho Diretor foi eleito e empossado

em julho de 1961, tendo Ednan Mariano Leme da Costa

como presidente. Eleito secretário, Heriberto

Belculfiné era um dos três remanescentes do grupo que

fundou a associação similar na década ante-

rior e que não avançou, ao lado de Joel Leme

e Inaldo Lepsch. Segundo ele, as primeiras

reuniões oficiais do grupo da Saci acontece-

ram na sede da ACII (Associação Comerci-

al e Industrial de Itu), que ficava na Rua

Paula Souza, no prédio onde hoje fica o

Antiquário Lila. “Depois alugamos uma sala

da Galeria Carvalho, na Rua Floriano Pei-

xoto”, recorda Belculfiné.

Mais tarde, problemas estruturais da ga-

leria levaram a Saci a transferir temporaria-

mente sua sede para a residência do associ-

ado Carlos Rubens Simeira, na mesma rua,

porém nas imediações da Praça Padre

Anchieta (Largo do Bom Jesus). A sede de-

finitiva, por sua vez, veio em 1984, quando

a jornalista Irene Cerqueira de Mattos, en-

tão presidente da Saci, junto de seu marido Ronaldo

de Mattos, fez a doação do imóvel na Rua Pedro de

Paula Leite à entidade.

Atuação de destaque
A atuação inicial da Saci já deixava evidente seu

propósito para a cidade: criar ações para valorizar a

cultura local e incentivar o desenvolvimento

socioeconômico. Perante ao poder público, esses pro-

pósitos soavam como uma colaboração, mas também

tinham um caráter fiscal. “Demonstramos que era ne-

O atual presidente da

Saci, Getúlio Elias

Schanoski, com
miniatura do símbolo

da instituição.

Schanoski diz que
haverá uma programa-

ção especial para

comemorar os 60
anos da entidade

assim que a pandemia

do Covid-19 estiver, de
fato, controlada

Coleção Ditinha Schanoski



50 Revista Campo&Cidade • JULHO/AGOSTO 2021

cessária a aglutinação para fazer um chacoalhão nos

poderes, para fazer algo de útil para o progresso da

cidade”, comenta Flávio Antunes.

Ao longo dos seus 60 anos de história, a Saci esteve

à frente de iniciativas de grande relevância, como a

Exposição Agropecuária e Industrial de Itu, o Salão de

Artes Plásticas de Itu, bem como se envolveu em ações

de valorização do Museu de Arte Sacra, da Biblioteca

Municipal e preservação do Bosque Alceu Geribello,

entre outras. Valorizar a cultura e o patrimônio local

sempre foram prioridade da Saci desde o começo. Fo-

ram inúmeras exposições de arte, a primeira delas no

início dos anos 60, na Galeria Carvalho. Artistas plás-

ticos sacianos, como os fundadores Sergirson de Freitas,

Maria Célia Bombana e Francisco Genésio Ferreira,

expuseram seus trabalhos de pintura e escultura. Tempos

depois viriam eventos literários, concursos em escolas, tor-

neios de xadrez, atos cívicos e outras ações de destaque. “A

Saci dinamizou as artes em Itu”, decreta Sergirson.

Destaque ainda para o jornal Tribuna Ituana, publi-

cação que se tornou órgão oficial da Saci em maio de

1962 por iniciativa de Ednan Mariano. O periódico,

apartidário, era voltado à divulgação de ações da Saci

e tinha colunistas como Olavo Volpato, Henrique

Gimenez, Otávio Soave e Mário Macedo Junior.

Volpato, que se tornaria prefeito na década seguin-

te, sempre teve relação muito próxima da entidade e

ressalta a importância da Saci em várias frentes, como

a  recuperação da estátua em homenagem ao pintor

ituano José Ferraz de Almeida Júnior, que havia sido

retirada da Praça da Independência - Largo do Carmo

- durante a administração do ex- prefeito Galileu

Bicudo (PR). Segundo Volpato, a estátua estava joga-

da num depósito da Prefeitura quando a Saci trouxe de

volta a herma que foi instalada em 18 de junho de 1969,

por meio de Decreto Municipal, na praça que leva o

nome do pintor, na Vila Nova. Volpato destaca o papel

da entidade na luta pelos interesses da comunidade:

“A Saci foi precursora das associações de moradores

de bairros em Itu”. A Praça Almeida Junior está ligada

à cultura e ao ensino, pois ali também se encontram as

O relojoeiro Antonio
Brajastschek homena-

geou a entidade que

ele ajudou a fundar
ao criar um relógio

estilizado em forma de

saci-pererê, entregue
na ocasião do lança-

mento do periódico

Tribuna Ituana, em
1962. O desenho do

relógio foi feito por

Sergirson de Freitas,
que também era usado

no cabeçalho do jornal

Arquivo Revista Campo&Cidade
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A Saci atuou para que o município recuperasse a estátua de Almeida Júnior que

estava abandonada e a instalasse na praça que recebeu o nome do pintor, na Vila
Nova. A estátua foi esculpida por Julio Guerra, em 1952, também autor da erma do

bandeirante Borba Gato incendiada em 24/07/2021, na capital paulista

Tucano

instalações da Diretoria de Ensino Região de Itu Prof.

Dr. Ulisses de Moraes, inaugurada no dia 1º de junho

de 1986. Também nessa praça é realizada uma tradici-

onal feira livre toda semana. A um quarteirão dessa

praça fica também a sede da Associação Coral Vozes

de Itu, entidade mantenedora do Coral Vozes de Itu,

fundado em meados da década de 60.

Inspiração educacional
Em todas as partes do País, o nome Monteiro Lobato

é frequentemente utilizado para denominar ruas, pra-

ças e, sobretudo, escolas. Em Itu, duas instituições do

gênero homenageiam o autor. Uma delas é a Creche

Municipal Monteiro Lobato, inaugurada pela Prefei-

tura em 1986 na Vila Ianni.

A creche funciona em período integral e tem capa-

cidade para atender 115 alunos, a maioria vinda de co-

munidades da zona rural, que em geral gostam do fol-

clore regional. Assim, a creche aposta na literatura para

encantar os pequenos, em especial com livros de Lobato.

Uma das obras mais famosas do autor chegou a batizar outra

escola pública de Itu, a Emei (Escola Municipal de Ensino

Infantil) Sítio do Picapau Amarelo, na Vila Roma. Porém, a

unidade foi extinta recentemente. Segundo a Prefeitu-

ra, a unidade tinha baixa demanda e seus alunos aca-

baram sendo absorvidos por outras escolas da rede.

No ensino privado, por sua vez, a homenagem ao

nome do renomado escritor folclorista se dá com o Co-

légio Monteiro Lobato, que iniciou suas atividades em

1990 como escola infantil e de primeiro grau. As res-

ponsáveis pela empreitada foram as pedagogas Célia

Werner Rodrigues Barsotti e Maria Aparecida

Manfredini Stuque, que acumularam vasta experiên-

cia em várias escolas públicas da região, até se conhe-

cerem em fase áurea da Escola Estadual Pinheiro

Júnior, no Bairro Brasil, no final da década de 80.

Cida Stuque, então diretora da escola, estava perto

de se aposentar no Estado, mas pretendia continuar

(DANI ESTÉTICA)
GRÁFICA VAI

CRIAR A ARTE
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Funcionárias do

Colégio Monteiro

Lobato durante
apresentação teatral

do Sítio do Picapau

Amarelo, em 1997

As pedagogas Célia

Barsotti e Cida Stuque (à

dir.) durante formatura de
alunos do Colégio

Monteiro Lobato, fundado

por elas em 1990

trabalhando na área. Sua vice-diretora, Célia Barsotti,

tinha o sonho de abrir sua própria escola. Não demorou

para que elas se juntassem e colocassem a ideia em prática.

Colégio Monteiro Lobato
Desde quando abrir a própria escola era apenas um

sonho, Célia tinha em mente um nome para o seu ne-

gócio: Monteiro Lobato. Tratava-se de uma homena-

gem ao famoso literato que foi tão significativo em

sua vida. Na infância, Célia tinha uma coleção de li-

vros de Lobato, um presente de seus pais para incenti-

var seu gosto pela leitura. “Eu adorava, era o meu au-

tor predileto”, recorda.

Aos 10 anos, a paixão por sua obra a tornou fã do

primeiro programa televisivo do Sítio do Picapau Ama-

Coleção Célia Barsotti

Coleção Célia Barsotti

O escritor Monteiro
Lobato e sua neta

Joyce Lobato Campos,

em 1945. Atualmente
com 91 anos, ela é a

única familiar ainda

viva que conviveu com
o autor e é mãe de

Cleo Monteiro Lobato,

bisneta que hoje cuida
dos direitos

patrimoniais da família

relo, exibido pela extinta TV Tupi entre os anos 50 e

60. Mais tarde, quando estava no ensino ginasial (atu-

al Fundamental II), Célia fazia seus trabalhos escola-

res numa equipe que ela própria havia sugerido o nome

de Monteiro Lobato.

Cida Stuque, que também sempre gostou da obra

de Lobato, topou a sugestão de sua sócia e logo bati-

zaram a escola. Preocupadas com possíveis direitos

autorais ao usar o nome do autor, elas consultaram a famí-

lia de Lobato e souberam que o nome do escritor é libe-

rado, sem ônus, para uso em denominação de escolas.

Bisneta do famoso escritor e responsável pelos di-

reitos patrimoniais da família, Cleo Monteiro Lobato diz

que sua família se sente muito honrada pelo nome do autor

ser usado em escolas e instituições de ensino de toda espé-

cie. “Para o meu bisavô, a leitura e a educação de todos

sempre foram assuntos importantes”, revela Cleo, cuja

mãe, Joyce Lobato Campos, hoje com 91 anos, é a

única familiar ainda viva que conviveu com o escritor.

Muito além do nome
Prestar homenagem ao escritor era apenas o come-

ço do projeto de Célia Barsotti e Cida Stuque. A pró-

pria escolha do local para construir a escola teve influ-

encia da obra de Lobato. “Quando decidimos pelo

nome da escola, resolvemos que ela precisava ser insta-

lada numa chácara”, comenta Cida.

A propriedade escolhida havia pertencido ao médi-

co Carlos de Vasconcellos Prado e está situada no fun-

do da antiga Mecânica e Fundição Irmãos Gazzola, na

atual ligação do centro aos bairros Jardim Rosinha,

São Luiz e Itu

Novo Centro, na

Rua Olavo de As-

sis, região da cida-

de que antigamen-

te era conhecida

como “Atrás do

céu”. Segundo

Célia Barsotti, a

adequação do es-

paço para o uso es-

colar sempre pro-

curou preservar a

Coleção Cleo Monteiro Lobato
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natureza, cenário sempre tão presente na

obra lobatiana.

Ao longo das últimas três décadas, a es-

cola cresceu gradualmente e hoje, com o

nome Colégio Elite Monteiro Lobato, aten-

de centenas de alunos desde o berçário até

o ensino médio. A memória do escritor é

sempre um elemento bastante presente. “A

leitura das obras de Lobato é uma rotina”,

conta Célia. Várias atividades teatrais, mu-

sicais e de desenho alusivas aos livros es-

critos pelo patrono do colégio são desen-

volvidas em aulas e festas. No mês do fol-

clore, por exemplo, o colégio, que é deco-

rado com personagens do Sítio do Picapau

Amarelo, utiliza figuras como o Saci e a

Cuca para encantar e envolver os alunos.

Saci no Colégio Regente Feijó
O personagem folclórico de Monteiro

Lobato foi um dos símbolos do Grêmio

Paula Souza e Mello, que marcou época no

Instituto de Educação Regente Feijó, em Itu.

Segundo ex-alunos como o cardiologista Ricardo

Augusto Fávero Salvadori e o psicólogo Luiz Alberto

Bertozzo, o Saci era retratado nas atividades científi-

cas, socioculturais e esportivas do Grêmio. Tanto é que

alguns uniformes e acessórios usados pelos alunos con-

Fanfarra do Grêmio Paula Souza e

Mello nos anos 1960. No detalhe, o
quepe que pertenceu ao cardiologista

Ricardo Augusto Fávero Salvadori,

que, naquela época, era integrante
também da fanfarra do Regente FeijóF
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Arquivo Centro de Memória Regente Feijó
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Time do Saci nos anos 60. Da esq. para a dir., em pé: o

técnico José Carlos Rodrigues de Arruda e os jogadores

Wanderlei Marchi, Pedro Jair Ratti, Constantino Nicolau
Neto e Alvimar Savi; agachados: Paulinho Elias, Luiz

Antonio Mazzucco (Pixe), Evair e Fábio Navarro

Coleção Alvimar SaviArquivo Centro de Memória Escola Estadual Regente Feijó

Equipe do Sacizinho em 24 de novembro de 1970.

Da esquerda para direita (em pé) Gustavo, Décio Salvadori,

Russo Demétrio Carlo Cocher e Newton Grande;
agachados, Felix, Cícero, Laércio Bruni e José Carlos

Rodrigues de Arruda (técnico)

Maria Isbela

Gerth Landell de

Moura conta que
os alunos do

Instituto Regente

Feijó davam de
presente o

broche com o

saci para as
namoradas
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tinham o desenho do saci em alusão à agremiação e ao

colégio, como em agasalhos, broches, flâmulas, jogos

de camisas de equipes esportivas e quepes dos partici-

pantes da fanfarra.

Maria Isbela Gerth Landell de Moura guarda com

carinho o broche com o saci que ganhou do namorado

em 1955, quando ele estudava no Regente Feijó e ela,

aos 14 anos, cursava no Colégio Nossa Senhora do Pa-

trocínio a 3ª Série do Ginasial, que hoje equivale ao 7º

ano do Ensino Fundamental. “Naquela época os namo-

rados costumavam dar de presente o broche com sacizi-

nho às suas namoradas. Guardo o meu até hoje”, conta.

Na parte esportiva, que viveu seu auge nos anos

1960, os alunos do Regente organizaram duas equipes

de futebol de salão que faziam referência ao persona-

gem. “O Sacizinho era formado por meninos menores
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Nem mesmo no Memorial Regente Feijó foram encontrados registros sobre a entidade
Saci que existiu naquela instituição de ensino. A professora de História, que coordena o

Memorial Regente Feijó, Rita Nunes Aranda, espera encontrar essa informação

Tucano

de idade, enquanto o Saci tinha a rapaziada um pouco

mais velha”, explica Alvimar Savi, que só jogou com

os maiores. Saci e Sacizinho faziam jogos prelimina-

res do time principal do Grêmio Paula Souza e Mello,

levando muitos familiares e alunos da escola para as-

sistir às partidas de torneios interescolares nos finais

de semana. Muitos garotos daquela época sonhavam

entrar na escola e jogar nas categorias de base do Grê-

mio. “Para mim foi uma glória estudar naquele tão tra-

dicional estabelecimento de ensino e iniciar no salonismo

na equipe infantil do Sacizinho”, lembra José Carlos Gatti,

que entrou para a equipe em 1967 e viria a ser um dos

grandes nomes do salonismo ituano de todos os tem-

pos.

Com a colaboração da coordenadora do Memorial

Regente Feijó, professora de História Rita Nunes

Aranda, a equipe da Revista Campo&Cidade pesquisou

informações sobre a origem exata de quando e porquê

o nome Saci passou a ser utilizado nessa instituição de

ensino, mas infelizmente não encontrou registros.

Há uma contradição na data de fundação do Grê-

mio Paula Souza e Mello. Segundo o livro “Memória

de uma escola”, do escritor, historiador, jornalista,

conferencista e professor Roberto Machado de Carva-

lho, o Grêmio Conselheiro Paula Souza e Mello foi funda-

do quatro dias depois da fundação do então Ginásio do Es-

tado de Itu, hoje Escola Estadual Regente Feijó, no

dia 20 de maio de 1932. Já no papel timbrado que era

usado pelo Grêmio Paula Souza e Mello na década de

1960, consta que a sua fundação teria ocorrido exata-

mente no mesmo dia do dessa instituição de ensino. O

nome Grêmio Conselheiro Paula Souza e Mello foi

sugerido pelo ilustre historiador ituano Francisco Nardy

Filho e prontamente acatado pelos estudantes.

Antonio Rafael Júnior
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O atrevido Saci-Pererê
bateu na janela

Vicente Lázaro Theodoro não se esquece
da noite em que viu de perto o saci

João José “Tucano” da Silva

os 82 anos, o ex-eletricista e violeiro - dos bons - Vicente

contou em detalhes esse arrepiante episódio que viveu.

Ele morava na Fazenda São João, na cidade de Pedra Bela,

próximo a Bragança Paulista, hoje com 6 mil habitantes, locali-

zada na região Nordeste do Estado de São Paulo, a 112 km da capital.

Sua mãe, Maria Francisca de Jesus Teodoro, que era casada com

Lázaro Antônio Theodoro, sempre recomendava aos sete filhos - quatro

deles mulheres - que quando eles ouvissem, à noite, o assobio do

saci, latidos de cachorros e cavalos correndo, relinchando pelo

pasto, não era para abrir portas ou janelas de maneira alguma.

Entre as muitas traquinagens e peraltices do Saci-Pererê, a de

dar nó na crina de eqüinos e muares é uma das muitas que “galo-

pam” no imaginário das pessoas. Vicente disse que quando tinha

sete ou oito anos de idade, muitas vezes, ouvia o saci assobiando

perto de sua janela. “Era muito bonito o assobio dele”, contou.

Numa noite, o saci bateu em sua janela e Vicente desobedeceu

às ordens dadas pela mãe. Foi abrindo a janela devagarzinho. De

repente, quando ele a abriu por inteiro, deu de cara com o Saci

Pererê. “Fiquei arrepiado dos pés à cabeça e senti frio pelo corpo

inteiro. Ele era um menino de uma perna só e usava bonezinho

vermelho. Era preto, preto como um carvão e tinha os dentes bran-

cos, brancos como canjica”, detalhou.

Como de costume, pela manhã, sua mãe foi pentear seu cabelo

antes ir para a escola e sua guedelha estava toda trançada e cheia

de nós. “Minha mãe teve que cortar o meu cabelo. Na escola, a

molecada tirou o maior sarro! Todo mundo queria saber o quê

tinha acontecido com o meu cabelo”, às gargalhadas, lembrou-

se Vicente.

Em 1951, sua família mudou-se para Itu/SP para trabalhar

na lavoura de café e capinação de pastos na Fazenda

Monjolinho, no Bairro Doninha, que, naquela época, perten-

cia ao ex-prefeito Galileu Bicudo (Partido Republicano). Não

tardou para Vicente ouvir o assobio do saci naquelas bandas, à noi-

te. “Todo lugar tem o danado do saci. Mas nessa altura eu já

estava experiente e não abria mais a janela”, argumentou.

Ele é categórico em afirmar que viu o Saci-Pererê na sua

frente, em carne e osso. “Eu confesso pra todo mundo que é

verdade. Imagine que nesta minha idade eu ia mentir que vi o

saci”, finalizou Vicente.

Em tempo: Infelizmente ele não pôde ver publicada a

entrevista sobre o dia em que viu de perto o saci, pois fale-

ceu no último 22 de agosto de 2021, dias antes da revista

ser impressa.

João José “Tucano” da Silva

A Quando viu o saci, Vicente ficou gelado e com o cabelo trançado,
cheio de nós
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Tucano
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Sr. Editor da  Revista  CAMPO & CIDADE
Jornalista João José ‘Tucano” da Silva

 

Acabamos de chegar a Itu. Chegamos no final do mês de maio.

Logo em minha chegada  tomei contato com a vossa revis-

ta, Campo & Cidade, edição 129, que minha filha guardou para

mim, por saber de meu interesse  pelo assunto. Sem dúvida

uma revista que merece atenção por todos os seus aspectos.

Li  e reli  a matéria sobre os Topônimos Indígenas, maté-

ria rica em informações sobre o assuntos, muito bem explo-

rado. Fiquei também impressionado com a profundidade da

matéria, o nível da pesquisa, os autores e as fontes consulta-

das, mostrando a preocupação com seus leitores.

Chamou-me a atenção também  a abordagem  sobre a his-

tória e estórias da secular Itu. Achei ótimo, ganhei uma  exem-

plar aula de história do município e  da cidade, sobre sua

história social, cultural, política e econômica. Estão de para-

béns senhor editor e equipe. Fiquei  também muito impressi-

onado com a história de Suzana Dias, mulher fantástica, pi-

oneira, determinada.

Dia 09 de julho chegou-me às mãos o exemplar de nú-

mero 130, com a matéria de capa “CAPELAS RURAIS DE ITU”.

Sinceramente um achado, uma matéria de um valor e um

prazer excepcional, uma viagem à história e às estórias de 

várias famílias ituanas. A revista  prestou um serviço ímpar

a todos nós, seus leitores.  Imagino, senhor editor, quantos

de nós que viajamos pelo interior do Brasil, quantas igrejas,

igrejinhas, capelinhas poéticas,  bucólicas e até certo ponto

românticas,  avistamos à margem das velhas e empoeiradas

estradas que percorremos e, lá  continuarão anônimas, es-

quecidas com as suas paredes e telhados descorados e car-

comidos pelo tempo.

Em meu livro, “DE REPENTE A VIOLA! Os grandes

temas da Música Caipira” (PUC-GO) abordo essa questão

da religiosidade do homem caipira e sua relação com essas

igrejas e igrejinhas.

 A vossa revista felizmente deu vez a várias igrejas, igre-

jinhas, ermidas fincadas, chumbadas nas terras de Itu.

 Atenciosamente

Álvaro Catelan
Itu/SP

..........................................................................

A leitora Rosa Moura Valle Costa nos enviou a foto de seu pai

Gilberto Moura Valle lendo a edição nº 130 - Capelas Rurais de Itu –

em sua residência na cidade de Guaratinguetá/SP. “Ele desfruta cada

exemplar”, contou sua filha.

Rosa disse ainda que enviou a mesma edição para sua tia Maria

Inez Masaro - doutora em Ciências Sociais - que escreveu um livro

sobre capelas centenárias rurais de Serra Negra/SP. A pesquisa inves-

tigou a história de 57 ermidas daquele município. A ideia de catalogá-

las e fotografá-las conquistou a adesão de

um grupo de serranos dedicados a preser-

var a história de Serra Negra. O livro de-

verá ser lançado até o final do ano com o

apoio da Prefeitura Municipal da Estân-

cia Hidromineral de Serra Negra.

“Nesses santuários encontramos um

patrimônio memorável, tanto artístico

como espiritual, uma comprovação da fé

do povo antigo”, explicou a autora.

Rosa Moura Valle Costa

Capela
Nossa

Senhora de

Caravaggio,
no Bairro

dos Fróes,

Serra Negra,
construída

em 1897






